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Ementa: Algumas questões de método – Crescimento e ciclos: a problemática 
keynesiana – Crescimento e ciclos: o modelo de Solow e os 
desenvolvimentos posteriores – As outras abordagens do mainstream - 
Marx, Kalecki e Schumpeter. 

Objetivos Específicos: , Apresentaremos, através das principais escolas de pensamento, as 
diferentes abordagens no que concerne à macroeconomia, à análise 
dos ciclos e das flutuações e do crescimento de longo prazo. Além 
desta preocupação ligada ao pluralismo metodológica, queremos 
estudar os problemas metodológicos ligados à construção da 
macroeconomia, ou seja, aos processos que permitem passar do 
micro para o macro, assim como as problemáticas ligadas à dinâmica 
macroeconômica. 

 
Após uma breve discussão metodológica no que concerne às 

diferentes concepções da macroeconomia, analisaremos os 
fundamentos dessas análises; estudaremos a dinâmica 
macroeconômica a partir dessas diferentes matrizes teóricas. 

 

As convergências e as divergências metodológicas serão 
enfatizadas, tentando ressaltar as complementaridades e as 
incompatibilidades metodológicas entre essas diferentes 
abordagens. 

Conteúdo Programático: I) Algumas questões de método 
 

1) Uma análise em termos de História do Pensamento Econômico 
1.1 As diferentes escolas de pensamento 
1.2 Uma tentativa de definição do corte teórico 



2) A macroeconomia walrasiana e keynesiana: uma comparação 
2.1 As modalidades de fechamento dos modelos agregados 
2.2 As modalidades de determinação da taxa de juros. 

 

3) As diferentes concepções das flutuações econômicas 
3.1 Choque exógeno ou instabilidade estrutural? 
3.2 O caráter cumulativo do ciclo: as diferentes concepções 
3.3 A existência de path dependence: crescimento e ciclos. 

 
 
 

II) Crescimento e ciclos (1): a problemática 
keynesiana 

 
1) O modelo de Harrod: as principais relações 
1.1 Apresentação e discussão das hipóteses 
1.2 As implicações teóricas 
1.3 O modelo de Kaldor 

 
2) As modalidades de regulação 
2.1 As diferentes respostas possíveis 
2.2 A resposta oriundas do modelo de Solow 

 
 

III) Crescimento e ciclos (2) : o modelo de Solow e os 
desenvolvimentos posteriores 

 
1) O modelo seminal de Solow 
1.1 Apresentação do modelo 
1.2 A tendência à convergência para o steady-state 

 

2) Limites e críticas 
2.1 O papel da poupança 
2.2 O problema da verificação empírica 

 

3) A integração do capital humano 
3.1 As especificidades econômicas do capital intangível e do 
capital humano 
3.2 Crescimento endógeno: o modelo AK de Romer 

 
 

IV) Ciclos e flutuações: as outras abordagens do mainstream 
 

1) O Monetarismo de Milton Friedman 
1.1 A curva de Phillips 
1.2 A crítica de Friedman 

 
2) A escola das expectativas racionais 
2.1 Os princípios 
2.2 As diferentes interpretações 
2.3 Uma perspectiva crítica 



 3) Menu costs e flutuações econômicas 
3.1 Uma análise de curto prazo 
3.2 Os principais conceitos: externalidades de demanda, falhas de 
coordenação e menu costs 
3.3 As implicações macroeconômicas: menu costs e flutuações 
econômicas 

 
V) Desenvolvimento e ciclos em Marx, Kalecki e Schumpeter 

 

1) Marx: tendência à queda da taxa de lucro e flutuações 
econômicas 
1.1 A tendência à queda da taxa de lucro 
1.2 A “queima “ do capital social e a concorrência entre os 
capitalistas 

 
2) Kalecki e a lógica dos gastos 
2.1 Reprodução simples e ampliada; a análise de Marx 
2.2 A interpretação de Kalecki 
2.3 Um modelo simples de flutuações. 

 
3) Schumpeter: os principais resultados 
3.1 Desenvolvimento econômico, fluxo circular e destruição- 
criadora 
3.2 Os ciclos longos 
3.3 A instabilidade do sistema 

Metodologia: Aulas expositivas 

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: Uma prova intermediária, avaliações 
regulares e prova final 
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